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LEVYNITA (levyne) - Mineral do Grupo dos Tectossilicatos. Grupo das Zeólitas. Ca[Al2Si3O10].5H2O. Homenagem a 
Armand Lévy (1794-1841), mineralogista francês. 
 

Cristalografia: Trigonal, classe escalenoédrica-hexagonal (  2/m). Grupo espacial e malha unitária: R m, ao = 
13,338Å, co = 23,014Å, Z = 3. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da levynita em difratograma de raios X (modificado de Alberti et al., 1975). 

 

Estrutura: a estrutura da levynita consiste em anéis simples constituídos por seis componentes (seis tetraedros 
(Si,Al)O4) e anéis duplos constituídos por doze componentes (dois anéis de seis tetraedros (Si,Al)O4 unidos entre si). A 
união entre os anéis de seis tetredros e doze tetraedros forma uma estrutura tridimensional, que contém além de anéis 
de seis e doze componentes, anéis com quatro e oito tetraedros. Este arranjo define canais segundo o eixo “a” (anéis 
com 8 tetraedros) e segundo o eixo “c” (anéis com seis tetraedros). Os interstícios desta estrutura tridimensional são 
ocupados por átomos de Ca, Na, K e moléculas de H2O. 

 

Anéis duplos

Anéis simples

Anéis duplos

Anéis simples

c

ba

Átomos de Ca

Átomos de Na

Átomos de K

Moléculas de H O2

Átomos de Si, Al em
coordenação 4

c

ba

c

b

a

 
 

Figura 2 - estrutura da levynita. (modificado de Gatta et al., 2005 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Levyne-Ca.jpx#.WpMA7-SouUK) 
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Hábito: ocorre geralmente como agregados semelhantes a feixes ou difusos. Os cristais são tabulares finos  {0001}, 
com faces tipicamente estriadas. Geminação: {0001}, de penetração. 
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Figura 3 – cristais de levynita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem {10 1} indistinta; fratura: subconchoidal a irregular; quebradiço; 
Dureza: 4-4,5; densidade relativa: 2,09-2,16 g/cm3. Transparente a translúcido; incolor, branco, quando com impurezas 
acinzentada, avermelhada, amarelada ou esverdeada; cor do traço: branco; brilho: vítreo. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em seção delgada. Relevo: moderado a forte negativo, n < bálsamo ( = 1,487-

1,502,  = 1,489-1,510). Uniaxial (-), pode ser biaxial (-).  = 0,002-0,008. 

 

Composição química: Aluminossilicato hidratado de cálcio. (1) levynita (Table Mountain, EUA). (2) levynita (Kuniga, 
Japão). (3) levynita (Montresa, Itália). (1), (2), (3) análise compilada de http://handbookofmineralogy.org/pdfs/levyne.pdf. 
 

 (1) (2) (3) 

SiO2 46,76 43,88 49,76 

Al2O3 21,91 22,73 19,09 

CaO 11,12 10,57 8,88 

Na2O 1,34 2,01 1,71 

K2O 0,21 0,80 1,05 

H2O+  14,87  

H2O-  5,67  

H2O 18,65  19,51 

Total 99,99 100,53 100 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de levynita. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência 

e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de levynita com espessura de 0,030 mm. exo: eixo ótico. 
 

 

Gênese: é um mineral comum encontrado normalmente preenchendo cavidades e vesículas em basaltos. 
 

Associação mineral: ocorre associado a outras zeólitas, especialmente offretite e erionita. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre em vesículas e fraturas dos derrames básicos da Formação Serra Geral (Bacia do 
Paraná). 
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